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ABSTRACT

Xhe parameters of the subroutines CURVA and GRAFI, that

pZot curves in dispZay te~inaZ and pZotter CALCOMP 1051, of INPE, are
desaribed. These routines are in the fiZe GRAFI, and are avaiZabZe in

the area ORBAT. Their main purpose is to attend the neaessities of

easy and versatiZe usage of grafia routines, under the ruZes of INPE's

preparation of the reports. AZt~ough,they were deveZoped by the
Departamento de Meaâniaa EspaaiaL; they have been used, in inareasing

rate, by other departments. IZZustrative grafias aorrobate this

tendenay. Grafias that exempZify the routines use are aZso shown.
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1 - INTRODUÇAO

As rotinas GRAFI e CURVA foram constru;das para atender

às necessidades de programas traçadores de gráficos de ut i1ização o

mais simples poss;vel. A sub-rotina GRAFI traça curvas usando o

"plotter CALCOMP 1051" enquanto a sub-rotina CURVA apresenta gráficos

diretamente no terminal de v;deo ou impressora, utilizando os caracte

res dispon;veis nestes aparelhos. Ambas foram escritas em FORTRAN, po~

suem os mesmos argumentos e estão localizadas no mesmo arquivo, facill

tando não só a troca de uma pela outra como tambem a amarração

(binding) ao programa principal. A crescel;teutilização das rotinas,

dentro do INPE, conforme pode ser visto nas Figuras 1 e 2, demonstra

que os objetivos fora~ atingidos.
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Fig. 1 - Utilização da rotina CURVA dentro do INPE:
numero de corridas de julho de 1982 a no
vembro de 1983.
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Fig. 2 - Utilização da rotina GRAFI dentro do INPE:
numero de corridas de julho de 1982 a no
vembro de 1983.

Os argumentos das rotinas se restringem ao básico nece~

sário para gerar um gráfico padrão. Desta forma, os dados a ser traç~

dos serão facilmente recolhidos no programa e analisados com maior r~

pidez. Mudanças no padrão do gráfico podem ser realizadas, em ambas as

rotinas, mediante o uso de determinados parâmetros, enviados às roti

nas por meio de COMMON. As rotinas CURVA e GRAFI possuem um algoritmo

que escolhe a melhor escala e o melhor numero de divisões a ser feito

nos eixos, de forma a se ter a maior ampliação possivel das curvas.

O arquivo que armazena as duas sub-rotinas, bem como o~

tras que são acessadas por estas, encontra-se atualmente em residência

no disco, na área ORBAT. Embora exaustivamente testadas e utilizadas,

. não se encontram ainda na sua versão definitiva, pois alguns problemas

podem surgir devido à sua grande versatilidade (o que torna a realiza

ção de testes de caráter geral praticamente impossivel). Entretanto,

sempre que houver mudanças, estas serão informadas aos usuários pela
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própria sub-rotina, sempre que estes a utilizarem. Tais mudanças dev~

rão não só corrigir possiveis falhas como tambem introduzir novos co

mandos que visam atender determinadas situações, tornando as rotinas

mais gerais, sem contudo alterar os antigos comandos.

Nos capitulos seguintes procede-se a uma descrição das

rotinas, apresentandõ exemplos de uso. Agradece-se aqui a todos os usuã

rios que contribuiram quer com detecção de erros quer com uteis suges

tões que foram, na medida do possivel, prontamente aceitas ou que se

rão, no futuro, implantandas. O autor encontra-se ã disposição para

eventuais duvidas a respeito da utilização; toda sugestão ê bem vinda

(e·mesmo criticas).

2 - A ROTINA CURVA

Quando foram instalados,.em agosto de 81, os terminais

remotos do computador 86800 do INPE, surgiu, de imediato, a neces~idd---~

de de um programa que traçasse curvas nas telas utilizando os caract~

res disponiveis nos terminais de video, já que estes não dispunham de

possibilidade de discretizar cada ponto da tela. De lá para cã foram

feitas três versões, procurando sempre, em cada uma delas, manter a f~

cilidade de uso, o caráter geral e a disponibilidade de efetuar corre

ções e mudanças sem alterar o aspecto básico da rotina.

A rotina CURVA traça um gráfico na tela ou na impressora,

a partir de dois vetores fornecidos pelo usuário. Alem destes vetores,

são necessãrios, tambem, o numero de pontos da curva e os textos a ser

escritos no eixo X (abscissa) e no eixo Y (ordenada). A chamada da su~

-rotina CURVA com estes cinco parâmetros causa a impressão, no video

ou na impressora, de uma curva básica. Qualquer alteração com relação

a este formato bãsico pode ser feita por meio de parâmetros enviados ã

sub-rotina por "COMMON". Todos os parâmetros de entrada, quer sejam di

retos ou por "COMMON", retornam da sub-rotina com o mesmo valor que en

traram.
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Descrevem-se a seguir os parâmetros de entrada da sub-ro

tina CURVA.

2.1 - CHAMADA: CALL CURVA (NUMP, XV, VV, TX, TV)

- NUMP: Numero de pontos da curva em questão. Não há limite infe

.~~ rior nem superior para NUMP. Recomenda-se, entretanto, de
--------------- -

50 a 200 pontos para se obter uma boa resoluçao.

- XV Vetor contendo os pontos do eixo X (abscissa). Deve ser

declarado num comando IIDIMENSIONII, co':!pelo menos 11NUMP 11

componentes.

- VV Vetor contendo os pontos do eixo V (ordenada). Deve ser

tambem declarado em IIDIMENSIOW.

- TX Vetor contendo o titulo, em alfanumerico, do eixo X, se

quencialmente. Em FORTRAN, cada componente de TX pOderá

ter, no máximo, 6 caracteres. Se a primeira componente de

TX for nula (TX(1) = O), ambos os titulas nãoserãoimpre~

sos. Se nada for dito, será entendido que os vetares TX e

TV têm 4 componentes (correspondendo a 24 caracteres).

- TV Vetor contendo o titulo, em alfanumerico, da ordenada.

2.2 - ENTRADAS POR MEIO DE IICOMMON"

Todas as variáveis que compõem este tipo de passagem de

parâmetros são definidos internamente pela sub-rotina. Apenas os parâ

metros correspondentes ã desejada alteração no gráfico básico deverão

ser definidos anteriormente ã chamada. Descreve-se abaixo estas variá

veis,bem como o valor definido internamente pela rotina, entre pare~

tesis.
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2.2.1 - COMMON/CURT1/RA(30)

o subprograma que chama a rotina CURVA deverá conter e~

te comando, caso se deseje efetuar qualquer uma das mudanças indicadas

como segue:

• RA(1) - (O) numero de curvas superpostas. Se RA(1) for igual a

O ou 1, o resultado e um grafico padrão, como o mostrado na Fi

gura 3; caso contrário, as curvas são numeradas a partir de 1,

sequencialmente, conforme a Figura 4, retornando a 1 na 11~ cu~

va, c:)m limite máximo de 50 curvas por gráfico. O vetor XV e c~

mum a todas as curvas, enquanto a ordenada e di s P o s t a seque.!!.

cialmente no vetor YV.

RA(2) - (O). Se RA(2) for diferente de zero, será impressa uma

grade no gráfico. Esta grade será paralela ao eixo X nos pontos

onde o valor da ordenada e impresso, e paralela ao eixo Y nos

pontos onde o valor da abscissa e impresso, se RA(2) = 1. Será

paralela ao eixo X, apenas, se RA(2) = 2 e paralela ao eixo Y,

apenas, se RA(2) = 3 •

• RA(3) - (72) - terminal, (128) - impressora. O valor de RA(3),

se diferente de zero, será o numero máximo ;-~al inh~--_---J
dos paralelamente ao eixo X no qual o grafico todo deverá estar

contido (incluindo o texto e os valores impressos da ordenada).

Se o gráfico for traçado no terminal, RA(3) e adotado interna

mente igual a 72 e caso saia na impressora~-RA(3) será adotado

igual a 128. O comprimento real (numero de caracteres) e o nume

ro de divisões a ser efetuada no eixo X e variável e calculado

pela sub-rotina CURVA dentro do limite imposto pelo valor: de

RA(3), de tal forma que o comprimento da curva seja máximo para

se obter uma melhor resolução.
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• RA(4) - (24) - terminal, (58) - impressora. Numero máximo de c~

racteres tomados paralelamente ao eixo Y que deverá estar conti

do no gráfico. Da mesma forma que no eixo X, o numero de carac

teres do eixo Y tambem e variável, maximizando assim a altura

da curva em questão.

• RA(5) - (O). Se RA(5) for diferente de zero, o gráfico será tra

çado na impressora, ocupando, cada um, o tamanho de uma página

de 58 x 128 caracteres. Se o arquivo "REMOTEI! que define a est~

ção do terminal não estiver presente, RA(5) será automaticame~

te adotado como diferente de zero (o que pode ocorrer, por exem

plo, quando o programa corre por meio de "JOB").

RA(8) - (O). Numero de divisões a ser efetuado no eixo X. Caso

seja nulo, a rotina CURVA escolhe o numero de divisões de forma

a se ter a maior ampliação possivel da curva.

• RA(9) - (O). Numero de divisões a ser feita no eixo Y, analog~

mente a RA(8) para o eixo X.

RA(10) - (74) - terminal, (73) impressora. A rotina possui 3 ar

quivos de saida (72, 73 e 74, remoto, impressora e remoto, res

pectivamente) usados internamente e definidos pelo arqui vo GRAFI.

No entanto, e possivel modificar o arquivo de saida,fornecendo,

atraves de RA(10), o numero associado a este arquivo. Assim, uma

definição da forma

FILE 6(KIND = DISK, TITLE = "GRAFICO")

e tal que RA(10) = 6 causará a criação de um arquivo, em disco,

com titulo GRAFICO, contendo os gráficos pedidos.
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• RA(11) - (O) terminal, (*) impressora. Caractere com que sera

traçada a curva. Qualquer caractere disponivel poderá ser forne

cido na forma

RA(11) =
11 11. RA( 11) = RA(11) =

desde que seja impressa apenas uma curva.

• RA(12) - (O). Um procedimento dentro da rotina interpola dois

pontos no gráfico por meio de uma reta, automaticamente, e im

prime esta reta com o mesmo caractere emp~egadona impressio dos

pontos da curva. Caso se deseje evitar tal interpolaçio, faz-se

RA(12) diferente de zero.

RA(13) - (O) terminal, (*) impressora. Para alterar o caractere

dos pontos interpolados entre dois pontos do gráfico, deverá ser

armazenado em RA(13) um caractere em alfanumerico desta nova re

presentaçio. Exemplo: RA(13) = 1I.t1l, RA(13) = 11.11, etc. Este c~

mando só e executado se for traçada apenas uma curva (RA (1) = O) .

• RA(15) - (O). A sub-rotina CURVA centraliza os textos com rela

ção aos eixos respectivos. Se tal centralização não for desej~

da, basta tornar RA(15) diferente de zero antes de proceder a

chamada da rotina.

• RA(16) - (4). Se RA(16) for diferente de zero, a rotina adota

este valor para obter o numero de componentes dos vetores TX e

TV. RA(16) deve ser fornecido, por exemplo quando se deseja a~

mentar o comprimento de TX ou TV para que se possa alocar mais

caracteres que os 24 disponiveis a principio. Na Figura 5,

. mostra-se um exemplo de aplicação de RA(16).
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2.2.2 - COMMON/GRACU/NI(50)

Caso as curvas a ser superpostas não tenham o mesmo nume

ro de pontos ou o valor da abscissa não seja comum a todas, o valor de

NI indicarã, no caso, o numero de pontos de cada curva, sequencialme~

te. Os pontos tanto da abscissa quanto da ordenada deverão estar tam

bem alinhados, sequertcialmente, nos vetores XV e YV. Por exemplo, se

NI(1) = 15, NI(2) = 42, NI(3) = 23 e NI(4) = O serão traçadas 3 curvas

com 15,42 e 23 pontos e associadas aos numeros 1, 2 e 3, como visto

na Figura 6. XV e YV deverão ser tais que as componentes de 1 a 15 co~

têm a primeira curva, as componentes de 16 a 57 a segunda e as de 58 a

80 a terceira. Caso o vetor NI seja fornecido (NI(1) diferente de z~

ro), os valores de NUMP e RA(1) serão ignorados, pois são obtidos dire

tamente a partir de NI. Podem ser traçadas, no mãximo, 50 curvas por

grãfico quando se utiliza esta opção.

Alguns valores de RA não são utiHzados em virtude de não

se ter, ate o presente estãgio, uma forma final para a rotina CURVA.

Existe tambem uma correspondência aproximada entre as tarefas realiza

das pelas componentes de RA e as componentes de RE (veja-se a Seção

3.2.1 no Capltulo 3). O valor especificado (impresso) nos eixos e ex~

to. A rotina aproxima o valor fornecido pelos vetores XV e YV para a

posição no eixo X e Y mais próxima, colocando neste ponto o caractere

associado ã curva que estã sendo traçada. Caso os valores impressos no

eixo tenham magnitude muito grande (ou muito pequena), a rotina autom~

ticamente adota um expoente que serã colocado ao lado do eixo, confor

me a Figura 6. Tambem se a variação dos vetares XV e YV em torno de

um valor media for muito pequena, este valor e separado do valor a ser

colocado no eixo e impresso ao lado deste eixo. Na Figura 6, por exem

plo, a ordenada varia de 7078,155 a 7078,160.
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A rotina faz, tambem automaticamente, a numeração dos gr~

ficos, imprimindo no canto direito superior o ;ndice do grãfico (co!

respondente ao numero de chamadas sucessivas da CURVA) na forma "(G-1)"

ou "(G-12)", por exemplo, indicando ser esta a 19 ou a 12g chamada da

rotina.

São usadas pela rotina CURVA as seguintes sub-rotinas,

contidas no mesmo arquivo:

FORMA - atribui caractere alfanumerico a um numero (função);

MINMAX - obtem o valor m;nimo e máximo de um vetor;

GRADES - calcula o valor da origem e o incremento da escala num

eixo;

MELSOM - obtem o valor a ser adicionado ao eixo caso este ultra

passe um dado numero de caracteres;

CENTRA - centraliza os textos com relação aos eixos;

CONCHA - promove a manutenção do arquivo de controle.

A amarração ("BINDER") do arquivo GRAFI e.realizada in

troduzindo no programa principal os comandos:

~ SET AUTOBIND

$ BIND = FROM (ORBAT)GRAFI

Outra maneira de conseguir o mesmo efeito e atraves dos

comandos:

$ BIND CURVA, FORMA, MINMAX, GRADES FROM (ORBAT)GRAFI

$ BIND MELSON, CENTRA, CONCHA, FROM(ORBAT)GRAFI

Uma listagem resumida dos parâmetros da rotina CURVA es

tã dispon;vel na área "ORBAT". Para se ter uma cópia desta listagem,
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basta comandar "WRITE (ORBAT) ORB/USER/CURVA" ou, para se ter direta

mente no terminal de video: "LIST (ORBAT) ORB/USERjCURVA".

3 - A ROTINA GRAFI

A sub-rotina GRAFI é o resultado de diversas tentativas

de construir rotinas capazes de obter o traçado de um gráfico, do modo

mais simples possivel para o usuário. Ela utiliza algoritmos próprios

de adoção de escala e incremento nos eixos de forma a ampliar ao máxi

mo possivel a curva a ser traçada. Seus eixos tanto podem ser lineares,

mono-log (em qualquer um dos eixos) ou di-log, aceitando bases intei

ras diferentes de 10, e podem também ter sua escala em meses, escreve~

do as abreviações dos 12 meses do ano em português ou inglês. A versão

atual ainda não é definitiva: pretende-se por um lado introduzir novos

parâmetros enviados pelo ICOMMON/GRACO/RE(30)", procurando atender s~

licitações de diversos usuários. Por outro lado, devido ã grande vers!

til idade da rotina, os testes realizados não conseguiram eliminar to

das as falhas que por ventura possam surgir durante seu uso. Qualquer

alteração realizada será, no entanto, informada ao usuário com antec~

dência, através de uma mensagem impressa pela rotina de controle

CONCHA.

A execução de um "gráfico padrão" (definido mais adian

te) produz a plotagem de um gráfico cujos eixos medem 8 cm de altura

por 12 cm de comprimento. Este gráfico é circundado por 4 pontos de re

ferência, fornecidos por pequenos sinais em forma de"L, que ~efinem o

tamanho de meia página do gabarito para publicações dentro das normas

do INPE. Dois gráficos podem portanto, ser colocados numa página, com

espaço para a legenda (entre os sinais em forma de T e os em forma de

L, na parte inferior do gráfico). Este espaço para a legenda é automa

ticamente retirado se houver alteração no comprimento do eixo.

Após a execução de um programa que chama a rotina GRAFI,

deverá ser automaticamente criado, na área do usuário, um arquivo com

diretório BG/P que contem as informações para a plotagem. Tal arquivo
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terá seu diretõrio mudado para BJ/P depois que os gráficos tiverem si

do efetivamente traçados pelo "plotter CALCOMP 1051". Para efetuar a

interface entre o computador e o terminal de "plotter", e necessário

que o usuário amarre no seu programa sub-rotinas especlficas do

"plotter". Estas rotinas encontram-se implantadas no computador B6800

do INPE no arquivo "ROTINAS/PLOTTER 1051".

A chamada da rotina GRAFI, sem alteração das variáveis

alocadas nos "COMMOW', produz a plotagem de apenas uma curva por gráfi

co (um gráfico por cada chamada), e será denominado "gráfico básico".

A introdução de parâmetros enviados por "COMMON"aumenta a versatil id~

de da rotina, não introduz grandes modificações no programa principal,

e definem-se apenas as variáveis que realmente se deseja modificar. A

chamada básica não se altera. Embora a princlpio possa parecer presci~

dlvel a utilização deste tipo de passagem de parâmetros na chamada b~

sica, recomenda-se a leitura da Seção 3.2.1, ou mais precisamente da

função das variáveis RE(5) e RE(12). Uma vez definidos os parâmetros

(tanto os diretos quanto os enviados por "COMMON")~ estes permanecem

inalterados durante a chamada da rotina. Para retornar ao gráfico bási

co, basta anular as componentes dos vetores alocados em "COMMON".

Do mesmo modo que a sub-rotina CURVA, a sub-rotina GRAFI

possui 5 parâmetros enviados diretamente e outros enviados por "COMMON",

descritos aqui e que compõem o gráfico básico (Figura 7).
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Fig. 7 - Gráfico básico gérado pela rotina GRAFI.
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3.1 - CHAMADA: CALL GRAFI(NUMP, XV, YV, TX, TY)

- NUMP: numero de pontos de cada curva. Não há limitante inferior

nem superior para NUMP, embora, para obter uma boa resolu

ção das curvas, recomenda-se usar de 50 a 200 pontos.

- XV vetor contendo os pontos da abscissa (eixo X). Deverá ser

dimensionado com pelo menos NUMP componentes.

- YV vetor contendo os pontos da ordenada (eixo V). O numero

de componenetes em YV dependerá de quantas curvas deverão

ser traçadas no mesmo gráfico.

TX vetor contendo o texto, em alfanumêrico, a ser escrito no

eixo X, sequencialmente. Em FORTRAN, cada componente de

TX poderá ter, no máximo, 6 caracteres. Se nada for dito,
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será entendido que os vetores TX e TV terão, cada um, 4

componentes (capazes de armazenar um texto com 24 caracte

res) •

- TY vetor contendo o tltulo, em alfanumerico, da ordenada •

. 3.2 - ENTRADAS POR MEIO DE VARIJ1:VEIS EM IICOMMON"

Os parâmetros alocados em IICOMMON" são definidos interna

mente pela sub-rotina GRAFI. O usuário define apenas as variáveis cuja

função deseja alterar: as demais permanecem inalteradas. O valor col~

cado entre parênteses, na descrição da função de cada parâmetro, cor

responde ao adotado pela rotina para a função, caso a variável seja nu

la.

3.2.1 - COMMON/GRACO/RE(30)

RE e um vetor, com 30 componentes; cada uma delas e res

ponsável por uma determinada função. Descreve-se abaixo esta função p~

ra cada componente de RE:

• RE(1) - (1). O valor de RE(1) corresponde ao numero de curvas

superpostas no mesmo gráfico. O vetor XV será comum a todas as

curvas, enquanto os pontos da ordenada deverão estar dispostos

sequencialmente no vetor VV. Se, por exemplo, RE(1) = 3 e

NUMP = 50, a 19 curva será traçada usando as componentes de 1 a

50 de XV e VV; a 29 usará os mesmos pontos de XV com as compo

nentes de 51 a 100 de VV; e a 39 usará as componentes de 101 a

150 de VV. O limite máximo para superposição de curvas no mesmo

gráfico e 50 •

• RE(2) - (O). Se RE(2) for diferente de zero, será traçada uma

grade no grafico. Esta grade será paralela ao eixo X e ao eixo

V se RE(2) for unitário. Será paralela apenas ao eixo X se RE(2)

for igual a 2 e paralela ao eixo V se RE(2) for igual a 3.
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RE(3) - (12). Comprimento em centimetros do eixo X (igual a 12

cm se RE(3) for nulo).

RE(4) (8). Comprimento em centimetros do eixo Y.

RE(5) - (O). Para que o arquivo BG/P seja criado na área do usuá

rio, e preciso informar o fim da p 1ota gem ãs ro t ina s do

"plotter". Tal informação pode ser enviada fazendo RE(5) dif~

rente de zero imediatamente antes de se efetuar a ultima chama

da da rotina GRAFI. O usuário poderá por si só fornecer tal in

formação, introduzindo o comando CALL PLOT (1., O., 999) após

todas as chamadas da GRAFI. Qualquer que seja o procedimento

usado, este e totalmente imprescindivel para que se efetue a pl~

"tagem pelo "plotter".

RE(6) - (O). Fornece a base da escala logar;tmica no eixo X (se

for igual a zero a escala e linear). Não _e necessário, portanto,

que se extraia o logaritmo do vetor XV antes de enviá-lo para a

plotagem. A sub-rotina executa o logaritmo automaticamente. r
necessário, entretanto, que RE(6) seja inteiro (Figura 8) •

• RE(7) - (O). Fornece a base da escala logaritmica, analogamente

a RE(6), no eixo Y (Figura 8).

RE(8) - (O). Numero de divisões a ser efetuado no eixo X. Se

RE(8) for nulo, a rotina GRAFI escolhe o numero de divisões e o

incremento por divisão de forma a se ter ampl iação máxima da cu.!:.

va. Este comando não e aceito quando se usa escala logaritmica •

• RE(9) - (O). Numero de divisões a ser efetuadas no eixo Y, ana

logamente ã RE(8).
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Fig. 8 - Exemplo de curvas logaritmicas nos eixos: RE(1) = 2,
RE(2) = 1, RE(6) = 2, RE(7) = 10, RE(10) = 1.

• RE(10) - (O). Se RE(10) for diferente de O, todas as curvas s~

rão reforçadas, isto e, serão traçadas 4 vezes. com pequenos de~

locamentos da pena em torno dos pontos em cada vez, de forma a

destacar as curvas (Figura 8).

RE(11) - (1). RE(11) e um fator de escala que amplia proporci~

nalmente o grãfico se maior que 1, ou reduz se menor que 1, in

clusive a altura dos caracteres dos textos •

• RE(12) - (O). Para que possa ter inicio a plotagem, e necessa

rio chamar a rotina PLOTS, do arquivo ROTINAS/PLOTTER 1051. Se

. nada for dito (RE(12) = O), a rotina GRAFI chama automaticamen

te a rotina PLOTS.
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• RE(13) - (0,2). O valor de RE(13) fornece, se diferente de zero,

a altura dos caracteres em centimetros plotados nos pontos, ca

so se utilize esta opção na plotagem das curvas (veja-se a Se

ção 3.2.3 mais adiante).

RE(14) - (O). Se RE(14) for igual a 1, serão traçadas retas nos

pontos onde os eixos se anulam (X = O e/ou Y = O). Se RE(14) = 2,

será traçada apenas a reta Y = O e se RE(14) = 3, apenas a reta

X = O.

• RE(15) - (O). A rotina GRAFI centraliza automaticamente os te~

tos com relação aos respectivos eixos. Caso não se deseje esta

opçao, RE(15) deverá ser diferente de zero.

• RE(16) - (4). O valor de RE(16) fornece para a sub-rotina GRAFI

o numero de componentes dos vetores de armazenagem dos textos,

TX e TY, caso seja necessário, por exemplo, que um dos textos

tenha mais caracteres que os 24 disponiveis normalmente.

• RE(17). t o numero de componentes de cada texto armazenado no

vetor TE (veja-se a Seção 3.2.4) que contem os titulos das l!

gendas das curvas tracejadas ou dos caracteres nos pontos (vej~

-se a Seção 3.2.3). Se, por exemplo, RE(17) for igual a 5, si~

nifica que os textos das legendas estão armazenados no vetor TE

de 5 em 5 componentes (30 caracteres no máximo em cada titulo).

Se RE(17) for nulo, os textos não serão traçados, mesmo que se

utilize a opção de curvas tracejadas. Recomenda-se nao ultrapa~

sar 8 componentes para cada texto no vetor TE.

• RE(18) - (O). Caso se deseje tambem a plotagem do gráfico dire

tamente no terminal de video (ou na impressora) atraves da su~

-rotina CURVA, deve-se fazer RE(18) diferente de zero. Se RE(18)

for positivo, o gráfico sairá no terminal, e se RE(18) for neg~

tivo, sairá na impressora.
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RE(20); RE(21); RE(22); RE(23) - veja-se a Seção 3.2.3.

RE(24) - (O). Para que a escala no eixo X seja em meses, RE(24)

deverá ser diferente de O. Se positivo, os meses serão abrevia

dos em português e se negativo os meses serão abreviados em i~

glês. A unidade do vetor X deverá ser dias e fração de dias,co~

tados a partir das 0:00 h de 19 de janeiro (Figura 9). A dur~

ção do ano é de 365,2422 dias (fevereiro é adotado como tendo

28,2422 dias)(veja-se também RE(26)).Não é necessário que o ve

tor XV comece no ponto zero (veja-se a Figura 9).

,....1400N••
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~ 1375

o::«
51350
U)

w
I-
~ 1325
I­
U)Zo
ü 1300

JAN FEV MAR ABR M.A.I JUN JUi.. AGO SET OUT NOV DEZ
TEMPO (MESES)

Fig. 9 - Exemplo de escala em meses no eixo X: RE(2) = 3,
RE(3) = 9, RE(4) = 6, RE(10) = 1, RE(24) = 1.

• RE(25) - (O). Escala em meses no eixo Y. As mesmas observações

feitas para RE(25) se aplicam aqui .

. RE(26) - (365,2422). Caso se deseje outra unidade de medida de

tempo quando se utiliza a escala em meses em algum dos eixos,

RE(26) deverá representar a duração do ano nesta nova medida de

tempo. Exemplo: se RE(26) = 1, significa que a unidade no vetor

XV ou YV tem duração de um ano.
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3.2.2 - COMMON/GRACU/NI(50)

Esta forma de fornecer o numero de pontos de cada curva

e a mesma da mostrada na Seção 2.2.2.

3.2.3 - COMMON/GRACA/NS(50)

Se o valor de NS(J), onde J representa o numero da curva

(alinhada sequencia1mente no vetor VV), for diferente de zero, esta CU!

va poderá ser tracejada ou ter seus pontos substituidos por caracteres

especiais. O padrão do tracejado, bem como o dos caracteres, depende

do valor de NS(J):

o curva continua (básica)

- 1 a 10: curvas tracejadas

20 caractere de precisão. Os pontos são substituidos por

um caractere em forma de cruz, de forma a indicar a pr~

cisão com que foi obtida a medida. O comprimento do bra

ço da cruz (associado ã precisão da medida) e função li

near do mõdu10 de XV ou VV, na forma:

CX = RE(20)*lXV(I)l + RE(21) ,

CV = RE(22)*lVV(I)l + RE(23) •

r portanto necessário, quando.se utiliza esta opção, for

necer o valor das variáveis RE(20), RE(21), RE(22) e

RE(23).

- 21 a 30: os pontos são, tambem neste caso, substituidos por ca

racteres cujo padrão depende do valor de NS(J). A curva

agora não será traçada.
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Os padrões disponiveis na sub-rotina e o valor de NS cor

respondente são mostrados nas Figuras 10 a 14.
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Fig. 10 - Padrão das curvas tracejadas de O a 4: RE(1) = 5,
RE(4) = 5, RE(10) = 1, RE(17) = 2.
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Fig. 11 ~ Padrão das curvas traéejadas de 5 a 9: RE(1) = 5,
RE(4) = 5, RE(10) = 1, RE(17) = 2.
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Fig. 12 - Exemplo de utilização dos caracteres de precisão:RE(3) = 10, RE(4) = 6, RE(10) = 1, RE(20) = O,

RE(21) = 0,001, RE(22) = 0,05 e RE(23) = 0,3.
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Fig. 13 - Padrão das curvas com caracteres de 21 a 26: RE(1) = 5,
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Fig. 14 - Padrão das curvas com caracteres de 27 a 32: RE(1) = 5,

RE(4) = 5, RE(10) = 1, RE(17) = 2.
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3.2.4 - COMMON/TITUL/TE(NV)

Caso de deseje traçar curvas tracejadas ou colocar cara~

teres nos pontos, a rotina GRAFI traça, automaticamente, uma legenda

abaixo do gráfico, fornecendo o padrão ou o caractere utilizado na

p10tagem de forma a facilitar a identificação das diversas curvas. Se,

a1~m disso, RE(17) for diferente de zero, será colocado um texto ao 1!

do de cada padrão. Este texto ~ fornecido ã sub-rotina GRAFI atrav~s

do vetor TE, cujo número de componentes deverá ser igualou superior ao

produto do valor de RE(17) pelo número de curvas superpostas (um titu

10 para cada curva, ordenados no mesma sequência das curvas). Os tex

tos deverão estar alinhados no vetor TE, usando RE(17) componentes de

TE cada um. Se sõ forem traçadas curvas continuas, a legenda não será

colocada. O caractere de precisão (NS(J) = 20) não possui legenda e

portanto um texto referente a esta curva será ignorado. Como exemplo,

na Figura 10 o vetar TE tem 10 componentes, sendo:

TE( 1) = "NS( 1)
11

TE(2) = 11 = O "; TE(3) = "NS(2) ", etc.

Para que os valores num~ricos da escala dos eixos tenham

poucos digitos (para que caibam no espaço reservado para este fim) s~

ria desejável que os valores em mõdu10 das componentes de XV e YV estl

vessem contidas entre 10-3 e 103• Caso isto não seja obedecido, a roti

na GRAFI automaticamente traça a escala em potência de 10, indicando

o expoente nas extremidades dos eixos. Se a variação dos pontos em tor

no de um valor m~dio for pequena, a rotina poderá efetuar uma trans1a

ção de eixos, anotando o valor da origem das extremidades dos eixos,

vista na Figura 15.

A rotina GRAFI promove tamb~m a numeração dos gráficos

(no canto inferior direito), bem como o cálculo da localização do grá

fico seguinte, de forma a não haver intersecção.
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Fig. 15 - Exemplo de translação de eixos e expoente: RE(10) = 1,
RE(l1) = 0.8.

A sub-rotina GRAFI usa as seguintes rotinas localizadas

no arquivo GRAF:

CURVA - faz a plotagem no terminal ou impressora.

FORMA - atribui caractere alfanumerico a um numero.

GRADES - calcula o valor da origem e o incremento da escala nos

eixos.

MINMAX - calcula o valor minimo e máximo de um vetor.

MELSON - obtem o valor da origem transladada.

CENTRA - centraliza os textos com relação aos eixos.

PARPRO - detecta erros de entrada de dados.

TAGRAD - traça a grade nos eixos.

GRALOG obtem a origem e o incremento num eixo logaritmico.

CARACU - traça caracteres especiais num ponto.
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SIMCUR - fornece o padrão de uma curva tracejada.

ESCANO - obtem o mês inicial e final num eixo com escala em meses.

CONCHA - promove a manutenção do arquivo de controle.

A sub-rotina PARPRO envia numa mensagem de erro no v;deo

(ou na impressora) sempre que houver detecção de erros na entrada de

dadost como por exemplo uma componente do vetor XV ou YV nula quando

se utilizam gráficos logar;tmicos nestes eixos.

A amar;'ação ("BINOER") do arquivo GRAF ao programa pri.!!.

cipal deverá ser na forma:

$ SET AUTOBINO

$ BINO 4' FROM (ORBAT)GRAF t ROTINAS/PLOTTER 1051/=
~ ,:::.../

Na área "ORBAT" encontra-se dispon;vel um arquivo com

uma listagem resumida da utilização da rotina GRAF e seus parâmetros.

Para obter uma cõpiat digita-se no terminal de v;deo "WRITE(ORBAT)ORB/

USER/GRAFI" ou "LIST(ORBAT)ORB/USER/GRAFI" para se ter a listagem di

retamente na tela.


